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RESUMO 

 Com este estudo, objetivou-se verificar a freqüência de parasitismo de microhimenópteros Eucoilinae (Hymenoptera: 
Figitidae), parasitando espécies de dípteros, que se desenvolvem em fezes de bovinos, em Panamá, Estado de Goiás, de maio a 
dezembro de 2003. As pupas dos hospedeiros foram isoladas pelo método de flutuação e individualizadas em cápsulas de gelati-
na até a emergência das moscas e/ou dos seus parasitóides. A freqüência de parasitismo apresentada por Kleidotoma nigra 
(HARTIG, 1840), Paraganaspis egeria (DÍAZ, GALLARDO e WALSH, 1996), Triplasta atrocoxalis (ASHMEAD, 1895) e 
Triplasta coxalis (ASHMEAD, 1895) foi de 6,45%, 3,33%, 3,33% e 13,33%, respectivamente. 
Termos para indexação: Diptera, Eucoilinae, inimigo natural, parasitóide,  fezes de bovinos. 

 
ABSTRACT 

This study had the objective of verifying the frequency of microhymenopterous Eucoilinae (Hymenoptera: Figitidae) 
parasitizing  dipterous species developing in cattle dung, in Panamá, Goiás State, from May to December 2003. The hosts pupae 
were obtained by the flotation method and individually placed in gelatin capsules until the emergency of the adult flies or their 
parasitoids. The frequencies of parasitism by Kleidotoma nigra (HARTIG, 1840), Paraganaspis egeria (DÍAZ, GALLARDO 
and WALSH, 1996), Triplasta atrocoxalis (ASHMEAD, 1895) and Triplasta coxalis (ASHMEAD, 1895) were 6.45%, 3.33%, 
3.33% and 13.33%, respectively. 

Index termx: Diptera, Eucoilinae, natural enemy, parasitoid, cattle dung. 

(Recebido para publicação em 14 de janeiro de 2004 e aprovado em 21 de setembro de 2004) 
 

Várias espécies de parasitóides são responsáveis 
pela redução de populações de moscas que proliferam 
em esterco bovino. A avaliação dessas espécies no con-
trole natural desses insetos é importante para a condu-
ção de estudos que visem à posterior seleção para serem 
utilizadas em programas de controle biológico 
(MARCHIORI et al., 2000c). 

Os Eucoilinae (Hymenoptera: Figitidae) cons-
tituem uma subfamília que, apesar de cosmopolita, é 
pouco conhecida e contém cerca de 1000 espécies e 70 
gêneros espalhados pelo mundo. São endoparasitóides 
primários coinobiontes de larvas de dípteros ciclorrafos, 
inclusive fitófagos,  e encontram-se em grande número 
ao redor de estrumes, carcaças em decomposição e lo-
cais ricos em dípteros na região Neotropical (GAULD e 
BOLTON, 1988; DIAZ e GALLARDO, 1996). Várias 

espécies de Eucoilinae têm sido relatadas como impor-
tantes inimigos naturais de diferentes espécies de dípte-
ros (GUIMARÃES et al., 1999; MARCHIORI e 
LINHARES, 1999; MARCHIORI et al., 2001a). Objeti-
vou-se com este estudo verificar a prevalência de para-
sitismo dos microhimenópteros da subfamília Eucoili-
nae associados com fezes de gado bovino no município 
de Panamá, Goiás. 

O experimento foi realizado na Fazenda Panamá, 
no município de Panamá, Goiás (18º10’S e 49º21’W). 
Quinzenalmente, no período de maio a dezembro de 
2003, 10 placas de fezes frescas de bovinos foram de-
marcadas,  nas  pastagens,  com  auxílio  de  estacas  de 
madeira branca (30 cm de altura e 5 cm de espessura), 
para a determinação de sua localização e idade, perma-
necendo no campo por quinze dias. Posteriormente, oito 
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amostras de cada placa de fezes foram coletadas,  jun-
tamente com  cerca de 5 cm do substrato situado abaixo 
e levadas para o laboratório do Instituto Luterano de 
Ensino Superior de Itumbiara-ILES-ULBRA, GO, para 
a extração das pupas pelo método da flutuação 
(MENDES, 1996). As pupas foram retiradas com o au-
xílio de uma peneira, contadas e individualizadas em 
cápsulas de gelatina até a emergência das moscas e/ou 
dos parasitóides, os quais foram identificados morfolo-
gicamente com auxílio de um microscópio estereoscó-
pico e conservados em álcool  70%. 

A freqüência de parasitismo foi calculada pelo 
porcentual de pupas parasitadas em relação ao total co-
letado. A identificação dos parasitóides foi realizada uti-
lizando chave de identificação proposta por Díaz et al. 
(2000), e a dos hospedeiros, por chave proposta por 
McAlpine et al. (1981). O material coletado (parasitói-
des e dípteros muscóides) foi armazenado no Departa-
mento de Biologia do ILES de Itumbiara, GO. A prefe-

rência dos parasitóides pelos seus hospedeiros foi avalia-
da pelo teste de Qui-Quadrado a 5% de significância.  

Foram avaliadas 293 pupas de Diptera, das quais 
14 apresentaram-se parasitadas por quatro espécies de 
Eucolinae (Tabela 1). 

Emergiram dois exemplares de Kleidotoma nigra 
(HARTIG, 1840) (Hymenoptera: Figitidae) de pupas de 
Brontaea quadristigma (THOMSON, 1869) (Diptera: 
Muscidae) e dois exemplares de Paraganaspis egeria 
(DIAZ, GALLARDO e WALSH, 1996) (Hymenoptera: 
Figitidae), dois exemplares de Triplasta atrocoxalis 
(ASHMEAD, 1895)  (Hymenoptera: Figitidae)  e  oito 
exemplares de Triplasta coxalis (ASHMEAD, 1895) 
(Hymenoptera: Figitidae), todos emergidos de pupas de 
Palaeosepsis sp. (Diptera: Sepsidae). A freqüência de 
parasitismo foi de 6,45%, 3,33%, 3,33% e 13,33%, para 
K. nigra, P. egeria, T. atrocoxalis e T. coxalis, respecti-
vamente (Tabela 1), totalizando em 4,78%  (14 pupas 
parasitadas/293 pupas coletadas). 

 
TABELA 1 –  Microhimenópteros Eucoilinae emergidos de pupas de Diptera coletadas em fezes de bovinos no 
município de Panamá, Goiás, no período de maio a dezembro de 2003. 
 

Espécies Hospedeiras/          
Número de Pupas Parasitóides 

Número de    
Parasitóides 
Emergidos 

Número de Pu-
pas Parasitadas 

Freqüência de 
Parasitismo    

% 

Archisepsis scabra (27) ausente ------------ ------------ ------------ 
     
Brontaea debilis (52) ausente ------------ ------------ ------------ 
     
Brontaea quadristigma (31) Kleidotoma nigra   2   2   6,45 
     
Cyrtoneurina pararescita (50) ausente ------------ ------------ ------------ 
     
Musca domestica (10) ausente ------------ ------------ ------------ 
     
Palaeosepsis sp. (60) Paraganaspis egeria   2   2   3,33 

 Triplasta atrocoxalis   2   2   3,33 

 Triplasta coxalis   8   8 13,33 
     
Ravinia belforti (63) ausente ------------ ------------ ------------ 
     
Total de pupas:  293  14 14   4,78 
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A maior freqüência de parasitismo verificada pa-
ra T. coxalis provavelmente esteja relacionada à sua 
maior capacidade de busca e densidade populacional. 
Essa espécie  foi a que apresentou maior número de in-
divíduos, correspondendo a 57,14% (8/14) dos Eucoili-
nae emergidos (Tabela 1). 

Com relação à preferência dos parasitóides pe-
los seus hospedeiros, verificou-se que P. egeria, T. a-
trocoxalis e T. coxalis apresentaram preferência por Pa-
laeosepsis sp. e K. nigra  por B. quadristigma (X2= 
14,00; GL: 3; P<0,05).  

No Brasil, K. nigra foi encontrada em pupas de 
Palaeosepsis spp. nos Estados de Mato Grosso do Sul 
(DÍAZ e GALLARDO, 1996) e Goiás (MARCHIORI et 
al., 2000c). Em Itumbiara, GO, P. egeria foi constatada 
parasitando Chrysomya albiceps (WIEDEMANN, 
1819)  (Diptera: Calliphoridae)  em carcaça de suíno, 
Haematobia irritans (LINNAEUS, 1758) (Diptera: Musci-
dae), Palaeosepsis spp. e Sarcophagula occidua 
(FABRICIUS, 1794) (Diptera: Sarcophagidae), em pupas 
coletadas em fezes de bovinos (MARCHIORI et al., 2001c) 
e  Fannia  pusio  (WIEDEMANN,   1830)  (Diptera:  Fanni-
idae), em  pupas obtidas em fezes humanas, fígado bovino e 
vísceras de galinha (MARCHIORI et al., 2002). Em fezes 
bovinas  coletadas  em  pastagens,  no  mesmo  município, P. 
egeria foi a espécie mais encontrada, com 60,6% de fre-
qüência (MARCHIORI e LINHARES, 1999). 

A espécie T. atrocoxalis foi constatada parasi-
tando Palaeosepsis spp., S. occidua  e Cyrtoneurina 
pararescita (COURI, 1955) (Diptera: Muscidae), em 
fezes bovinas,  também em Itumbiara e Cachoeira Dou-
rada, GO (MARCHIORI et al., 2000a,b; MARCHIORI, 
2002; MARCHIORI et al., 2002). 

Segundo Diaz e Gallardo (1996), T. coxalis foi 
encontrada na Ilha de Granada e, no Brasil, no Estado 
de Santa Catarina, em hospedeiro desconhecido. Em 
Itumbiara, esse parasitóide foi encontrado parasitando 
pupas de Palaeosepsis sp. em fezes de gado bovino 
(MARCHIORI et al., 2001b). 
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